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1) Objetivos: A problemática central da disciplina consiste na descrição de distintos regimes 
de conhecimento, a partir de diversos contextos de produção, formas de expressão e 
traduções envolvidos na transformação dos saberes e práticas indígenas, habitualmente 
caracterizados como “conhecimentos tradicionais”. Nesta edição, nos propomos tratar 
dessas transformações a partir da aproximação entre as metodologias da Etnologia 
Ameríndia e da Arqueologia. A bibliografia selecionada para cinco blocos temáticos aborda 
experiencias de pesquisa fundadas na articulação entre sistemas e práticas de conhecimento, 
possibilitando assim reflexões em torno de ‘redes de saberes”, em suas convergências ou 
divergências. 
 
2) Justificativa: A disciplina está voltada, prioritariamente, mas não exclusivamente, aos pós-
graduandos das áreas de Etnologia Indígena e de Arqueologia, e é motivado pelo número 
significativo de pesquisas em andamento sobre problemáticas da criação, circulação e 
transformação de conhecimentos ditos ‘tradicionais’. Também é motivado pelas muitas 
experiências em curso, tanto na Etnologia Ameríndia, como na Arqueologia e História 
Indígena, de pesquisas colaborativas, engajando pesquisadores indígenas e não indígenas, 
acadêmicos e não acadêmicos.  
 
 
3) Conteúdo: Os cinco blocos temáticos previstos nesta edição abordam as seguintes 
problemáticas: relações entre corpos e saberes, territorialidades, historicidades, 
materialidades e políticas da "tradição"; paralelamente a esses temas, discutiremos modos 
de circulação de saberes, concepções e confrontos de autoria, formas de colaboração em 
pesquisa, espaços de tradução, escritas indígenas, etc. 
 
4) Critério de avaliação: organização e apresentação de debates em duplas (40%), trabalho 
final (60%) 
 
5) Bibliografia: 
 
BARRETO, Cristiana. Corpo, comunicação e conhecimento: reflexões para a socialização da 
herança arqueológica na Amazônia. Revista de Arqueologia, v. 26, n. 1, p. 112-128, 2013. 
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Observações: 
- As aulas desta disciplina iniciarão dia 16 de agosto de 2021 (19h às 23h) 
- O programa detalhado, com bibliografia específica e textos complementares dos 5 blocos 
do curso será apresentado no final do semestre em curso.  
 
 
 


